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EMENTA 

O chamado da escrita: iniciação, resistência, ultrapassagem. A escrita à luz da verdade e da mentira no 
sentido extramoral. A escrita da filosofia e da literatura. Relação entre pensamento, corpo e escrita. 
Potência e adversidades da escrita. Relações entre leitura e  escrita.  Ler com  Maria Gabriela Llansol 
e outros.  
 
 

PROGRAMA 

1. O chamado da escrita. Exame da  gênese da nova escrita, tal como aparece nos Diários e no Livro 
de Horas 1 de Llansol; análise da experiência, da resistência e da ultrapassagem de certa  escrita em 
textos crítico e  metacríticos. 
2. Escrita à luz da verdade e da mentira no sentido extramoral. Análise da escrita a partir de 
Nietzsche, Blanchot e Peirce, entre outros. Revisão de estudos sobre a representação como imago 
mundi e/ou poiesis. Leitura de O livro das comunidades (1º da trilogia Geografia de Rebeldes). 
3. A escrita da filosofia e da literatura. Relação entre pensamento, corpo, arte e escrita. A escrita como 
forma de pensar o mundo e literatura como  filosofia.  Arqueologia da imagem como “unidade 
mínima” da literariedade. Imagens de estranhamento.  Leitura de A restante vida (2º da trilogia 
Geografia de Rebeldes) 
4. Potência e adversidades da escrita. Virtualidades libertárias da escrita, convite a Eros,  equilíbrio 
psíquico (Freud) e espiritualidade. Exigências e tormentos da escrita segundo o  establishment. A 
“teoria” da escrita de Llansol em Entrevistas e depoimentos (Lisboaleipzig).  
5. Relações entre leitura e escrita.  Enganos entre leitura e acesso à escrita. Ler com e a prática de 
pensar como “corp´a screver”. Experiências de escrever  com Llansol  e outros 
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Corpus: 
Maria Gabriela Llansol (obras citadas na Bibliografia)  
Autores/obras da eleição dos alunos 



OBS: A AVALIAÇÃO COMPREENDE PARTICIPAÇÃO NAS AULAS E APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIO SOBRE O TEMA DO 

TRABALHO FINAL DO CURSO, A VERSAR SOBRE A AUTORA SELECIONADA (LLANSOL), ISOLADAMENTE OU EM 

COMPARAÇÃO COM OUTRO AUTOR/OBRA DE ELEIÇÃO DO ALUNO.   

 
 


